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      Nota da Publisher




      Quando a alma cansa, Deus sustenta nasce da necessidade de responder às dores mais profundas que carregamos, muitas vezes em silêncio. Neste livro, Talita Vasconcelos, pastora, empresária e uma mulher que já caminhou pelos vales mais escuros da vida, compartilha sua história de superação e convida você a começar sua própria jornada de restauração e transformação.




      Com sensibilidade e muita coragem, Talita abre o coração para mostrar que é possível ressignificar as feridas do passado e reencontrar o propósito que Deus planejou para sua vida. Este livro não é apenas um relato de uma mulher que encontrou a cura, mas um mapa para você trilhar o mesmo caminho. Você será levada a revisitar sua história com novos olhos, a deixar para trás os pesos emocionais que a paralisam e a descobrir que sua identidade em Deus é mais forte do que qualquer dor.




      Você não está sozinha e, aqui, verá que existe uma nova vida possível, repleta de liberdade, plenitude e paz. Deus não se esqueceu de você. Ele deseja curar suas feridas, restaurar sua identidade e abrir portas para um futuro que você pode abraçar com esperança.




      Aceite este convite para caminhar em direção à mulher que Deus a criou para ser. Sua história não precisa ser definida pelas dores que viveu. Acredite: um novo começo está ao seu alcance.




      ROSELY BOSCHINI 




      CEO e Publisher da Editora Gente
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      Dedico ao meu marido;
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      para que a nossa história fosse construída,




      e me ensina todos os dias o que é o amor de um pai.




      Dedico ao meu pai,




      que, mesmo com todas as suas dores e lutas,




      tentou dar o seu melhor,




      foi um grande professor e forjou em mim
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      Prefácio




      Em algum momento da sua jornada, tenho certeza de que você já se sentiu cansada, perdida e sem direção. Muitas vezes carregamos feridas que parecem não cicatrizar, mágoas que nos impedem de avançar e medos que nos paralisam. Em meio a essas lutas, é comum nos questionarmos: Há uma saída? Será que existe esperança? Saiba disto: quando a alma se cansa, Deus nos sustenta! Ele é o refúgio seguro, Aquele que enxuga cada lágrima e fortalece nosso coração para continuar.




      Estar com este livro em mãos não é um mero acaso. O Senhor, em Sua infinita sabedoria e amor, guiou você até aqui. Cada página que está prestes a ler foi cuidadosamente preparada para tocar o seu coração, acender a esperança e revelar o propósito que Deus tem para a sua vida. Nada acontece sem um motivo, e creio que esta leitura será um divisor de águas em sua caminhada. Declaro que este será um tempo de cura profunda, de restauração completa e de reencontro com a sua verdadeira identidade em Cristo.




      Minha amiga querida, a pastora Talita Vasconcelos, escreveu estas palavras com o coração aberto e transbordando de amor. Além de autora, ela é uma mulher, mãe e esposa que experimentou a fidelidade de Deus em meio às dores e aos desafios da vida. Seu testemunho é um reflexo vivo do que a graça transformadora do Senhor pode fazer. Ela não fala de um lugar teórico ou distante, mas de uma experiência real e profunda com o Pai.




      Talita convida você a se abrir por completo e a permitir que Deus alcance as áreas mais sensíveis da sua alma, encontrando forças para vencer as lutas internas que muitas vezes tentamos esconder. O Senhor não apenas conhece a sua dor mas também o poder de transformá-la em um testemunho poderoso de Sua glória. A dor não é o fim da sua história; ela indica o início de um novo tempo, em que Deus manifestará Sua restauração e propósito em sua vida.




      




      Este livro é um convite para uma jornada de cura e mudança. Aqui, você será encorajada a olhar para a sua história com a esperança de que Deus pode restaurar todas as coisas. A Palavra nos assegura que “O Senhor está perto dos que têm o coração quebrantado e salva os de espírito abatido” (Sl 34:18). O amor de Deus é capaz de refazer tudo aquilo que parecia destruído e de trazer plenitude onde antes havia vazio.




      Ao longo das próximas páginas, você será guiada a identificar as raízes das suas dores emocionais, romper com padrões destrutivos que têm limitado seu crescimento e, acima de tudo, construir um relacionamento profundo e genuíno com o Pai. Ele é a fonte inesgotável de amor, paz e restauração. O que antes era ferida, Ele transformará em testemunho. O que antes era dor, Ele usará como propósito para impactar vidas ao seu redor. O que parecia ser um fim, Deus tornará um recomeço glorioso.




      Prepare o seu coração, pois este livro é um instrumento de Deus para trazer luz às áreas mais escuras da sua alma. Permitindo que o Espírito Santo atue em você, trazendo cura, direção e renovação. Deus preparou algo maior do que você pode imaginar! Ele quer restaurar seus sonhos, curar suas feridas e revelar o Seu plano perfeito para sua vida. Não permita que o medo ou as dúvidas impeçam você de viver tudo o que Ele tem reservado. Deus sempre trabalha para o bem daqueles que O amam e são chamados segundo o Seu propósito (Rm 8:28).




      Que esta leitura seja um marco em sua jornada. Que você possa experimentar o amor incondicional de Deus e a verdade libertadora de Sua Palavra. Que, ao virar cada página, você sinta a presença do Pai, conduzindo-a a um novo nível de intimidade, força e fé. Abra seu coração para o novo que o Senhor quer fazer em sua vida.




      Bem-vindo à sua nova história!




      CAMILA SARAIVA VIEIRA




      Empresária, palestrante e autora best-seller


    




    


  




  

    




    

      Introdução




      No mundo atual, vemos muitas mulheres desempenhando diversos papéis na sociedade: são mães, esposas, profissionais, filhas, amigas; fazem tudo isso com muita excelência, mas quem de fato elas são? O que as define? Como elas se enxergam ou se sentem?




      Você mesma, leitora, o que vê quando se olha no espelho? Que emoções estão guardadas em seu coração, que mais parecem um grito preso na garganta? Você compara sua realidade com as que vê nas redes sociais, que sempre parecem tão perfeitas?




      Uma vida emocional frustrada, relacionamentos nada saudáveis, repetição de padrões familiares nocivos, rejeição, medo, insegurança… Quantos temores, tristezas e frustrações acompanharam você até aqui? Quantas vezes você fingiu que nada disso estava ali, permitindo-se caminhar com essas emoções por não ter a opção de parar?




      Quando a vida se torna pesada demais, o que fazer? Será que é possível que ela se torne leve, que consigamos viver, e não apenas sobreviver? Eu digo que sim, é possível REVIVER. Existe uma vida plena e abundante, na qual você é feliz por ser quem é, consegue perceber a beleza que carrega dentro de si, sente-se amada e completa. É totalmente possível ter uma nova história, ou reescrever a sua, vivendo o projeto original de Deus para você.




      Nesta jornada da vida, como mulher, pastora e empresária, conheci muitas histórias que tocaram o meu coração e me fizeram enxergar como é possível ir além, sair das prisões da dor e ser livre para voar. Conheci mulheres que sofreram diversos tipos de abuso na infância, que experienciaram o abandono e desenvolveram traumas profundos, principalmente quando crianças. Sem que percebessem, elas foram levando a vida apenas sobrevivendo, como se uma parte delas tivesse ficado naquele lugar do passado.




      




      O que mais me impressiona nessas histórias é que, primeiro: existe sempre a oportunidade de ressignificá-las; e segundo: boa parte dessas mulheres nunca percebeu que seus problemas de hoje têm raízes muito mais profundas.




      O mais assustador disso tudo é que não se trata de um problema que afeta apenas a esfera individual, mas a sociedade como um todo. Pessoas feridas que não sararam acabam ferindo outros, inclusive aqueles que amam. Por isso é tão comum ver gerações repetindo um mesmo padrão emocional e estrutural, de novo e de novo. Contudo, basta uma quebra de paradigma, uma escolha consciente de mudar determinado padrão, e a história das futuras gerações pode ser diferente.




      Em Deus, sua ferida pode sarar e sua identidade pode ser restaurada. Com Ele, é possível ressignificar seu passado e escrever uma nova história. Viver esta jornada pode ser desafiador, mas é recompensador. Nela, você vai encontrar a si mesma, descobrir quem de fato você é, encontrar seu propósito de vida e, acima de tudo, ser feliz, inteira, completa.




      Este livro é um convite para uma jornada de restauração, uma estrada pela qual caminhei para experimentar a cura de feridas profundas e por meio da qual pude ser livre para viver uma nova vida. Nesses anos em que acompanhei tantas mulheres, tenho caminhado com muitas delas ao longo do percurso e posso, com convicção, afirmar que todas aquelas que se permitiram viver esse processo passaram por uma linda metamorfose.




      Foi esse, inclusive, o meu próprio caso. Minha história de vida não começou da melhor forma. Vendo de fora, eu era uma criança comum, que adorava brincar, muito falante; mas nem todos poderiam imaginar a situação que eu vivia dentro do lar. Uma família completamente disfuncional, com um pai alcoólatra e violento, e uma mãe atemorizada, sem forças para sair de casa. Tanto eu quanto ela estávamos presas em nossa dura realidade.




      Das poucas lembranças que tenho da infância, algo de que sempre me recordo é que todo final de tarde eu me escondia debaixo da cama, porque sabia que meu pai chegaria embriagado e haveria muitos gritos; depois que minha mãe estivesse caída no chão de tanto apanhar, meu pai se trancaria no quarto, e só então eu poderia sair daquele esconderijo e ajudar minha mãe a se levantar. Eram momentos em que eu precisava encontrar segurança e amor, mas tinha de assumir a maturidade de um adulto para ajudar quem mais necessitava naquele momento.




      




      Eu também me lembro de muitos momentos de desespero e pavor, cenas que ficaram profundamente marcadas em minha memória. Meu pai, apesar de não deixar faltar comida em casa, deixava faltar o mais importante: amor e respeito.




      Na minha adolescência, os desafios mudaram; meu pai não agredia mais a minha mãe fisicamente, mas agredia verbalmente a ela e a mim. Além do vício em bebida, surgiu o vício em remédios, o que resultava em uma mistura explosiva. Passei a adolescência apavorada e dormia todas as noites com minha mãe, pois tinha medo de que meu pai a matasse. Quando estava tudo calmo, bastava uma palavra errada, e a guerra começava outra vez. Esse era o ambiente em que eu vivia: hostil, pavoroso, amedrontador.




      Quando completei 18 anos, decidi, com minha mãe e minha irmã, fugir de casa. Fomos para a casa dos meus avós em outro estado. Contudo, dois meses depois, recebemos uma ligação dizendo que meu pai havia tentado suicídio e estava internado em um manicômio. No momento, aquilo me pareceu mais um capítulo assustador da minha história; porém, era o início de grandes mudanças.




      Quando entrei naquele lugar, pude ver meu pai sóbrio pela primeira vez depois de muitos anos. Após uma longa conversa em que ele se comprometeu a mudar, eu autorizei a saída dele dali, e fomos para casa. Foi ali que tudo começou, de fato, a se modificar.




      Apesar de não acreditarmos que a mudança perduraria, ela durou até o dia que ele morreu, cerca de oito anos depois. Eu pude ver meu pai se tornar uma nova pessoa. Ele teve algumas recaídas, mas sua essência estava transformada.




      Nesse período, conheci o homem com quem me casaria dali a alguns anos. Começamos a nossa história, só que eu não imaginava que, apesar de conhecer Jesus e de ter um relacionamento com Ele, isso não era o suficiente para que eu fosse feliz. O sonho que eu tinha de me casar estava realizado. O desafio agora seria me manter casada e viver um matrimônio pleno – essa era outra história.




      




      Eu precisava curar minhas emoções, pois a minha referência de casamento, de paternidade e de equilíbrio era completamente desajustada. Meu casamento estava fadado ao fracasso, pois eu não me sentia amada. Eu me sentia insegura, queria assumir o lugar de marido da relação. Estava tudo fora do lugar, e não porque meu marido fizesse algo que manifestasse isso, mas porque meu padrão emocional era o de me sentir rejeitada. O problema não era ele, era meu emocional todo quebrado.




      Eu não era capaz de enxergar a força e as qualidades que tinha. Sentia que as pessoas estavam fazendo um favor em ser minhas amigas, que eu não era amada. Era incapaz de dizer “não”, mesmo quando deveria. Não conseguia perceber que a rejeição que eu havia sentido na infância vinha me acompanhando em toda a minha trajetória. Sequer conseguia sonhar com o futuro, pois sentia medo da frustração. Eu era uma vítima da minha própria história, presa nesse lugar de dor, sem conseguir ir a lugar nenhum.




      E se você também está nessa posição, perguntando-se se é mesmo possível mudar sua história, moldar um novo futuro: eu lhe asseguro que sim. Há muitas mulheres que viveram traumas semelhantes ao meu, mulheres que foram marcadas pela dor e impedidas de serem felizes. Elas podem não saber ainda, mas sempre há a possibilidade de viver O NOVO.




      Foi a partir dessa visão que tive a oportunidade de viver uma nova história. Vi a transformação chegar à minha casa. Eu não imaginava que, depois de meu pai ter partido em 2016, Deus se revelaria a mim com O Pai. Após essa perda, comecei uma jornada de busca Nele e fui marcada por momentos poderosos de transformação. Vivi um processo de restauração profundo, que durou alguns anos. Deus sarou minha ferida, e, no lugar da dor, trago uma cicatriz para lembrar tudo que vivi e ajudar outras pessoas a passarem pela mesma mudança.




      Hoje tenho um casamento feliz e pleno; agora me sinto amada, cuidada e segura, porque o problema não estava no meu esposo, como eu pensava e acusava, mas no reflexo das minhas dores e na tendência a repetir os erros que vi meus pais cometerem; afinal, aquela realidade me era familiar, por mais que não fosse boa, e aquilo que é conhecido gera segurança. Eu costumava cobrar que meus filhos e meu marido verbalizassem que me amavam o tempo todo, porque eu tinha necessidade de me sentir amada. Hoje não preciso cobrar nem ouvir para saber e sentir o quanto sou amada. Claro, eles dizem, e é sempre bom ouvir, mas deixou de ser uma necessidade minha.




      




      Além disso, através da minha jornada ressignifiquei o relacionamento com meus filhos, o qual mudou completamente. A maternidade, que vinha sendo um peso para mim, mesmo amando tanto meus filhos, passou a ser algo leve.




      Eu me encontrei. Agora, sei quem sou e para o que Deus me chamou. Vivo meu propósito em todos os lugares a que vou e tenho visto vidas sendo transformadas a partir desse relacionamento com o Pai, graças a tudo que Ele fez em minha vida. Às vezes, penso em como seria mais fácil para a menininha de 4 anos suportar tamanho fardo se ela pudesse imaginar tudo que viveria no futuro.




      Fui capaz de ressignificar minha dor e dela tirar um propósito de vida. Eu desejava compartilhar com todos a mesma cura que recebi e a vida plena que encontrei. Tudo em mim e à minha volta se transformou. E, à medida que meu relacionamento com Deus mudou, entendi que a minha referência de pai terreno não refletia a paternidade Dele. Encontrei em Deus um bom pai, que me ama, me aceita do jeito que sou e me criou para um propósito.




      Contudo, este livro não é sobre a minha história, mas sobre como Deus pode mudar a SUA. Compartilho um pouco do que vivi para que você saiba que eu já senti sua dor, suas dúvidas, seus medos; para que entenda que se trata de o que Ele pode fazer em você e através de você, desde que Ele tenha a sua permissão e livre acesso ao seu coração, e que você permita que Ele a cure.




      Assim, você conseguirá sair desse lugar de tristeza, dor, feridas, rejeição e disfunção emocional. Você poderá dar um novo significado a tudo isso, olhar para suas circunstâncias de modo diferente, com a consciência de tudo que viveu, mas sem mais reviver todo aquele sofrimento. Poderá saber o que Deus pensa a seu respeito e ser capaz de concordar com Ele, pois conseguirá se enxergar com a visão de quem tem o coração curado. Você conseguirá levantar a âncora que agora a está puxando para baixo e a impedindo de avançar. Avançar para onde? Para uma vida plena, na qual você, em Deus, se sente completa.




      




      Quero lhe fazer um convite: imagine que está dentro de um carro parado, ao volante. Ao seu lado, como copilota, estou eu, apresentando as coordenadas desse trajeto por onde já passei e por onde já ajudei outros a passar. Ainda mais importante do que isso, Deus, o nosso Pai, deseja estar conosco na jornada. Mas para isso você precisa ligar o carro, assumir o volante e a direção. Ninguém pode fazer isso em seu lugar, porém você não estará sozinha. Vamos ajudá-la durante todo o caminho, apontar cada parada, cada desafio da estrada, os lugares onde vai abastecer e descansar. Contudo, a decisão de dar ouvidos a mim e ao Pai, de seguir essas coordenadas, é toda sua.




      Há alguns anos, quando não tínhamos o GPS, precisávamos de um mapa enorme para traçar nosso trajeto até determinado lugar. Nesta viagem à felicidade, este livro será um mapa; aqui aprenderemos princípios e lições para nossa vida de maneira prática. Aprenderemos com histórias de homens e mulheres que, de alguma forma, viveram situações parecidas e como eles foram capazes de vencer os desafios impostos.




      Antes de tudo, o mais importante é convidar Deus para estar com você. Permita que Ele se apresente a você como seu Pai, receba-O como tal. Somente a partir desse lugar de amor somos capazes de enfrentar os desafios dessa jornada e celebrar as vitórias que ela nos traz.




      Vamos juntos (você, o Pai e eu) passar pelo vale de nossa história, por aqueles quartos escuros e fechados de nosso passado, revisitar dores e marcas, para que você saiba o que realmente tem feito você se sentir prisioneira. Vamos resolver tudo isso. Você não pode mudar o passado, mas pode mudar a maneira como o enxerga.




      Já adianto que, para isso, precisaremos beber do rio do perdão, um lugar que nem todos querem visitar, porque o acesso é difícil. Entretanto, apenas quando você beber dessas águas será capaz de se curar. O perdão é como um remédio amargo; não é fácil provar, mas é necessário para sarar.




      Sua trajetória não será, contudo, de todo amarga. Uma vez transpostas as partes mais esburacadas da estrada, a jornada ficará mais fácil, até chegarmos, por fim, a um lindo castelo, cheio de espelhos, nos quais você poderá enxergar quem realmente é e toda beleza que carrega dentro de si. Então, poderá criar para si uma nova realidade e perceberá que é a rainha dali.




      Nesse caminho, você vai descobrir que seu propósito de vida está muito mais ligado à dor experienciada do que pode imaginar. Perceberá que a sua ferida sarada será testemunho e ajudará outros a viver a mesma transformação que você.




      




      Desejei compartilhar com você de maneira lúdica toda a jornada que vamos percorrer juntas, para que você saiba exatamente de onde está saindo e aonde vai chegar. Se você hoje vive aquém do que gostaria, sabe que existe algo mais e deseja fazer alguma coisa para mudar sua realidade; proponho então que comece agora a reescrever o passado, viver o presente e recriar o futuro.




      Hoje você é uma sobrevivente, mas não foi para isso que Deus a criou. Ele deseja que seja protagonista da linda história que Ele está escrevendo para você. Você não será mais conhecida por si mesma e pelos outros como alguém que foi rejeitado, como alguém que não foi ou não é amado. Não precisará mais silenciar a dor que mora em seu peito, pois existe cura para toda ferida, e há uma nova identidade sendo entregue a você pelo próprio Deus, o seu criador.




      Seu futuro está pedindo passagem, algo lindo está prestes a surgir: uma nova versão de você que acredita na grandiosidade daquilo que carrega dentro de si. Você será inteira, completa, restaurada e ficará pronta para viver uma nova história.




      Sei que, se chegou até aqui, é porque está pronta para iniciar esta jornada de redenção e reconstrução. Sendo assim, quero lhe fazer um pedido: assuma um compromisso com Deus de que seguirá esta jornada até o fim. A partir de hoje, surge uma mulher determinada a mudar a própria história.




      Vamos orar?




      Oração




      Deus, eu O convido para viver esta jornada comigo. Desejo receber a revelação do bom Pai que o Senhor é. Recebo o Seu amor, que tem o poder de transformar a minha história. O Senhor conhece meu passado, meu presente e meu futuro e sabe o que é melhor para mim. O Senhor me ajuda neste caminho. Eu quero ser curada, restaurada e transformada. Sei que os Seus planos ao meu respeito são de paz e quero viver a história que o Senhor escreveu para mim.




      Não serei mais alguém pela metade, mas em Ti encontrarei quem realmente sou. Ainda que não entenda os porquês de tudo que vivi, sei que a minha dor pode ser a resposta para o meu propósito. Ajude-me a viver a plenitude de tudo que o Senhor tem para mim.
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      Conheça seu Golias




      Como é difícil carregar dores silenciosas, ter um sorriso no rosto, mas por dentro um coração completamente quebrado! Conviver com a dor da rejeição, do medo, da insegurança, de não se encontrar em si mesma, não se aceitar e não se sentir aceita pelos outros. Levar uma vida abaixo das próprias expectativas. Quem olha para você nem imagina quanta dor você carrega, quão difícil foi a sua história e como tem sido duro viver sua vida.




      Por muitos anos, eu vivi isso. Meu coração era cheio de feridas, eu me sentia rejeitada e não conseguia sequer imaginar o potencial que trazia em mim, pois minhas dores gritavam mais alto. E só quem vive a dor da rejeição sabe o peso que ela tem.




      Precisamos, porém, nos livrar desse pesado fardo que trazemos. Toda essa dor nos atrasa e nubla nossa visão de mundo, fazendo com que não consigamos manter um relacionamento saudável nem conosco, nem com os outros. Repetimos inconscientemente os padrões vividos na infância, que fomos aprendendo ao longo da vida. Então, se não fomos expostas desde cedo a gentilezas e relacionamentos saudáveis, precisamos aprender a agir de maneira consciente para termos isso em nossas vidas.




      




      Essas dores podem se manifestar em diversas áreas da vida, com “sintomas” e consequências diversos. É como a raiz de uma árvore que não está saudável e, de maneira silenciosa, pode trazer sérios problemas e prejuízos se não for tratada. Somos cercadas de pessoas, e nossa vida é uma rede de relacionamentos, seja consigo mesma, seja com o cônjuge, os pais, os filhos, os amigos, os colegas de trabalho, a liderança, e todo esse emaranhado de conexões pode ser extremamente prejudicado se as suas raízes emocionais não forem saudáveis. Você pode estar vivendo uma série de problemas de ordem emocional que estão se manifestando no seu físico e no seu psicológico, como síndrome de burnout, depressão, ansiedade, síndrome do pânico. Relacionamentos frustrados, conexões quebradas. Você sabe que poderia ter uma vida diferente, mas não tem ideia de como sair desse lugar e mudar todo o quadro. Talvez o que você queira seja apenas sair dessa situação de dor e poder respirar.




      O meu próprio casamento estava fadado a acabar pouco antes de começar, não fosse eu ter percebido esses padrões prejudiciais e decidido seguir a Palavra de Deus. Eu trazia em mim muitas dores e frustrações, tinha um desequilíbrio emocional que me fazia transitar entre zonas de rejeição e de orgulho. Agia de modo completamente diferente do que a Bíblia ensina a respeito de como uma mulher sábia deve agir. Minhas dores me tornaram uma mulher sem sabedoria, sem amor-próprio e, sobretudo, que não sabia ser amada.




      Para que você consiga entender quão profundas podem ser as raízes de um problema aparentemente recente, eu lhe confidencio que um dos venenos do meu casamento foi algo que ouvi meu pai dizendo tantas vezes quando eu era jovem. Comecei a trabalhar muito cedo e acabei por descobrir que meu pai, do jeito dele, me elogiava para os outros, com orgulho. Ele gostava do fato de eu ser alguém “desenrolada” nos negócios, que sabia resolver problemas com rapidez. Eu fazia de tudo para dar o meu melhor, pois me sentia aceita e celebrada no ambiente profissional. Contudo, em seus elogios, meu pai diversas vezes disse: “Ela é o filho homem que eu não tive”.




      Como reflexo, já adulta e casada, me vi tentando ocupar uma posição de autoridade que não me cabia. Eu tentava, sem sequer perceber, inverter os papéis meu e de meu marido; entrei em uma disputa ferrenha pela liderança do casamento. Minha alma estava tão doente, que eu não era capaz de perceber o mal que estava fazendo, tampouco a origem dele.




      




      Tal qual uma árvore com raízes profundas que se espalham em diversas direções, as situações que eu vivi na juventude foram se esparramando em outras áreas da minha vida adulta. Quando meu primeiro filho nasceu, por exemplo, entrei em uma depressão pós-parto que me exigia uma força enorme para fazer coisas tão simples quanto levantar da cama. Aos poucos, consegui me curar, criar uma rotina e cuidar do meu filho, mas ainda não conseguia perceber que tudo isso não passava do reflexo de um coração adoecido.




      Eu precisava tomar a decisão consciente de ir atrás do propósito da minha vida. Apenas assim poderia me sentir amada como tanto queria, sem lançar a expectativa desse sentimento nos outros. Sem essa decisão, não importava como as outras pessoas agissem: nada seria o bastante para preencher o vazio que eu sentia em mim.




      Essa é, portanto, uma mudança consciente e proposital, mas é importante ter em mente que ela não ocorre do dia para a noite. A jornada da cura é longa, pois o caminho que lhe trouxe até aqui também foi. Sua história começa no ventre – existem pesquisas científicas que apontam para o peso de situações ruins vividas no período de gestação da mãe e como isso pode desenvolver traumas na criança que está sendo gerada.1




      Quando minha mãe estava grávida de mim, por exemplo, meu pai já tinha problemas com bebida e já era violento. Apesar do estado já tão fragilizado de minha mãe, ele ainda batia nela. Assim, desde o ventre minha vida foi marcada por uma sequência de medo, rejeição e insegurança. Isso se estendeu e eu cresci ouvindo gritos de confusão, vivendo em pavor. As duas pessoas que deveriam me proteger, dar segurança e amor não eram capazes disso, pois uma era vítima; e o outro, algoz. Morávamos em um prédio, e muitas vezes minha mãe, depois de apanhar, se escondia na escada, enquanto eu, com apenas 3 ou 4 anos, ficava na sala de casa, esperando meu pai dormir para poder avisar a minha mãe que ela já podia entrar.




      Muitas vezes tentávamos pedir ajuda aos vizinhos, mas ninguém tinha coragem de se envolver. No meio de tudo isso, eu me perguntava o tempo todo por que não íamos embora dali; mas, como muitas mulheres daquela época, minha mãe achava que não teria condições de me criar, e ela decidiu ficar, porque o medo faz isto: ele deixa você paralisado no lugar da dor, ministrando sobre suas emoções, dizendo que você não é capaz de mudar essa história.




      




      Entretanto, estou aqui, com este livro, para deixar duas coisas claras para você: somos, sim, capazes de mudar nossa história; e Deus sempre virá em nosso socorro. Você pode estar se perguntando por que Deus aparentemente ainda não agiu em sua vida, por que Ele está demorando para interferir, se isso seria o alto preço a se pagar por alguma escolha errada que você fez. Mas Ele está com você em todos os instantes.




      Eu sempre tive uma visão bastante otimista da vida. E, quando olho para trás, percebo a presença de Deus em cada livramento que já foi dado a mim e à minha família. Sem Deus, o desfecho da minha história poderia ter sido muito diferente. Ele estava lá, mesmo nos momentos mais difíceis.




      A Bíblia fala de um vale onde houve um grande desafio, o Vale de Elá. Nesse lugar, o gigante Golias gritou por vários dias, desafiando o povo de Israel, mas ninguém tinha coragem o bastante para enfrentá-lo. A rejeição, nossas dores e mágoas antigas muitas vezes se assemelham a esse gigante: todos os dias elas gritam, nos desafiando, nos fazendo lembrar daquilo que não vencemos, e por muito tempo seguimos como o povo de Israel, com medo de confrontá-las.




      Isso vai mudar. Seremos como Davi.




      Quem tem sido o Golias da sua vida? Qual é o seu Vale de Elá, que a deixou aprisionada e tem sido um lugar de dor e vergonha? Você precisa identificar esse gigante e essa geografia para que saiba exatamente qual é o seu inimigo e onde ele tem afrontado ou aprisionado você.




      Talvez esse gigante seja a rejeição, o medo, a frustração, o fracasso, o desconhecimento de qual o seu propósito na vida e de quem você é de verdade ou de quem Deus a criou para ser. Pode ser ainda que esse gigante seja a solidão, a sensação de vazio, os relacionamentos quebrados, a dor do abandono.




      E qual é a geografia da sua vida onde esse ou esses gigantes estão gritando diariamente? Qual é o seu Vale de Elá? Pode ser o seu casamento, o relacionamento com seus filhos, as amizades, a vida profissional ou espiritual. Pode ser que seu vale seja interno, materializando-se no silêncio das emoções e dos pensamentos que não são compartilhados com ninguém, pois poucos compreenderiam o que você tem sentido todos esses anos.




      




      Quero convidá-la a caminhar comigo na jornada que vivo com Deus, que me fez compreender que as minhas feridas poderiam sarar e que existe uma vida além da dor. Assim como Davi quando escutou os gritos daquele gigante, somos capazes de lutar com a força do Senhor e calar o gigante de uma vez por todas. Em vez daquele vale de dor, humilhação e rejeição, podemos viver a celebração da vitória que nos conduzirá a um novo tempo em nossa vida, ao encontro com nosso verdadeiro propósito.




      Não existe outra forma, outro caminho, que não seja com Ele. Talvez você já tenha tentado de muitas maneiras encontrar esse lugar de paz dentro de si, lutado com todas as suas forças para ser livre da dor que lhe aprisiona, mas em Deus existe resposta, existe um caminho, existe cura.




      Eu também um dia já achei que não havia como encontrar essa paz. Quando olho para trás, percebo quantas dores eu carregava; a maior delas era a dor da rejeição, que interferiu em todas as esferas de meus relacionamentos. A minha estrutura emocional fazia com que eu me doasse demais, de tal forma que não sabia dizer “não” para as pessoas, não sabia colocar limites em nenhum nível de relacionamento, porque o meu padrão dizia que eu precisava FAZER, que eu precisava SERVIR aos outros para ser amada. No meu casamento, por exemplo, eu queria competir e não tinha paciência para nada. No relacionamento com meu filho, o coloquei no centro da minha vida, a ponto de ele assumir em meu coração o lugar que deveria pertencer apenas a Deus. Mesmo na igreja, eu servia e fazia tudo com a expectativa de receber elogios, ainda que de modo inconsciente. Eu só queria um reconhecimento para me sentir capaz de algo.




      Um dia, fazendo um curso, o professor me perguntou: “Quais são seus sonhos?”. Naquele momento, com apenas 25 anos, me dei conta de que não tinha nenhum. Eu tinha um lema: “Um dia de cada vez”. Bastava simplesmente SOBREVIVER.




      Hoje, vejo tantas pessoas que estão apenas passando pela vida, sem conseguir identificar seus gigantes e seus vales. Pessoas que, como eu já fui um dia, não conseguem nem imaginar que existe uma vida plena e abundante lhes aguardando, em vez de uma livre de problemas; que elas podem viver uma paz que não depende das circunstâncias.




      




      A Bíblia diz que a mulher exemplar “reveste-se de força e dignidade; sorri diante do futuro” (Pr 31:25). Só uma mulher que tem o passado curado e um presente de paz é capaz de olhar para o futuro, ter esperança, viver além do tempo presente e sonhar com a expectativa de que coisas melhores ainda estão por vir. Quando olha para esse futuro, ela sorri, porque descobriu que Deus já está lá, cuidando de tudo, para que em todo tempo ela viva respaldada pelo amor que excede todo entendimento, na convicção de que existe VIDA, e vida abundante, ao olhar para o horizonte.




      Reitero, no entanto, que um passo importante para que você consiga alcançar essa plenitude e ver com clareza o futuro que a aguarda é nomear suas dores e sua geografia. Não podemos curar aquilo de que não temos ciência. No Capítulo 2, vou ajudar você a começar esse processo de identificação de seu Golias e seu Vale de Elá.




      




      

        1 SOARES, V. Estresse na gestação pode comprometer desenvolvimento cerebral do bebê. Correio Braziliense, 11 nov. 2018. Disponível em: www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-saude/2018/11/11/interna_ciencia_saude,718779/estresse-na-gestacao-pode-comprometer-desenvolvimento-cerebral-do-beb.shtml. Acesso em: 30 jan. 2025.
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